
Sábado, 10 de Maio de 2025

Max Russi assume presidência da Assembleia Legislativa de Mato
Grosso com promessa de diálogo e aproximação com o cidadão

Nesta segunda-feira (3), o deputado Max Russi (PSB) tomou posse como o novo presidente da Assembleia
Legislativa de Mato Grosso (ALMT). Em seu discurso, Russi afirmou que dará continuidade aos trabalhos do
ex-presidente Eduardo Botelho (União) e destacou que seu principal objetivo é aproximar ainda mais a Casa
do Povo dos cidadãos mato-grossenses.

“Vamos trabalhar com muito diálogo, aproximando a Assembleia do cidadão e cidadã da Assembleia. Vamos
fazer da Casa do Povo uma Casa de muito diálogo, muita atenção, muito cuidado e trabalhando para
melhorar todas as regiões de Mato Grosso”, declarou Russi, que assume o cargo com a promessa de
fortalecer a transparência e a participação popular no Legislativo.

O novo presidente da ALMT assumiu o compromisso de honrar as prerrogativas do parlamento e valorizar o
trabalho de cada parlamentar. “Eu quero dizer que vou honrar as prerrogativas do parlamento, valorizando o
trabalho de cada parlamentar que, através de um requerimento, de uma indicação, de uma audiência pública,
de uma cobrança, faz com que as vozes dos cidadãos dos 142 municípios cheguem aqui na Casa do Povo
mato-grossense”, afirmou.

Trajetória e compromisso com o desenvolvimento

Max Russi destacou sua trajetória política, que inclui a eleição como vereador, duas vezes como prefeito de
Jaciara e, agora, o terceiro mandato como deputado estadual. Ele também relembrou sua atuação como
primeiro secretário da ALMT, onde, segundo ele, realizou uma gestão marcada por resultados e
transparência. “Fizemos uma gestão que deu resultado, fez entrega e devolvemos recursos. E, como
presidente, não vai ser diferente”, garantiu.

O parlamentar enfatizou que assume a presidência com responsabilidade e fé no futuro, reconhecendo os
desafios que estão pela frente. “Assumo esta presidência com pé no chão, responsabilidade e fé no futuro. Sei
que os desafios são grandes, mas nossa disposição para enfrentá-los é ainda maior”, disse Russi. Ele ressaltou
que a política é uma construção coletiva e que nenhum avanço ocorre sem união. “Confio no papel
fundamental de meus colegas parlamentares e sei que, juntos, honraremos essa missão com integridade”.

Continuidade e inovação

Max Russi prometeu dar sequência aos trabalhos iniciados por Eduardo Botelho, que deixou a presidência da
ALMT após uma gestão marcada por avanços na transparência e na recuperação fiscal do estado. Botelho,
em seu discurso de despedida, destacou a parceria com o governo estadual e os resultados alcançados,
incluindo a colocação de Mato Grosso “nos trilhos do desenvolvimento e do progresso”.



Russi, por sua vez, reforçou que sua gestão será pautada pelo diálogo e pela busca de soluções que
beneficiem todas as regiões do estado. “Vamos trabalhar para melhorar todas as regiões de Mato Grosso,
garantindo que o desenvolvimento chegue a cada canto do nosso estado”, afirmou.

Desafios futuros

A posse de Max Russi ocorre em um momento de grandes desafios para Mato Grosso, especialmente com a
implementação da Reforma Tributária a partir de 2033, que deve impactar significativamente a arrecadação
do estado. O governador Mauro Mendes, que também participou da cerimônia, alertou para a necessidade de
preparação e união entre os poderes para enfrentar os efeitos da nova legislação.

Russi se comprometeu a trabalhar em conjunto com o Executivo e demais poderes para garantir que Mato
Grosso continue avançando, mesmo diante dos desafios econômicos e fiscais. “A política é feita de união, e é
com união que vamos superar os obstáculos e construir um futuro melhor para todos os mato-grossenses”,
concluiu o novo presidente da ALMT.

Com um discurso voltado para o diálogo, a transparência e o desenvolvimento regional, Max Russi assume a
presidência da Assembleia Legislativa com a missão de fortalecer o papel do parlamento como um espaço de
representação e defesa dos interesses da população. Sua gestão será acompanhada de perto pelos cidadãos e
pelos demais poderes, em um momento crucial para o futuro de Mato Grosso.


